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PESQUISA

Nova comissão atualiza compromisso com demandas sociais
Comissão se estabeleceu 
a partir de uma Chamada 
Pública, com o intuito de 
reunir perfis de pesquisadores 
envolvidos com equidade

Loraine Luz, especial para o JC

Em atividade há pouco mais 
de um ano, a Comissão Assessora 
para Equidade, Diversidade e In-
clusão (EDI) é prova da capacida-
de de modernização da Fapergs 
e expressa o compromisso da 
fundação com respostas que es-
pelhem as necessidades sociais 
contemporâneas.

“A comissão surge de uma 
demanda que vem da própria so-
ciedade e da comunidade científi-
ca, no sentido de que as agências 
de fomento, e não só a Fapergs, 
observem os parâmetros dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), afinal, as pes-
quisas precisam estar voltadas 
para as demandas da sociedade 
em que estão inseridas”, explica 
a coordenadora da Comissão EDI, 
a professora Milena Freire de Oli-
veira-Cruz.

Os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) são 
um apelo global para a construção 

Milena Freire de Oliveira-Cruz lidera grupo desde setembro de 2023
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de sociedades mais sustentáveis, 
justas, pacíficas e inclusivas, do 
ponto de vista social, econômico, 
ambiental e institucional. Eles 
compõem o núcleo da Agenda 
2030.

À frente do curso de Espe-
cialização em Estudos de Gêne-
ro, integrante do GT de Ações 
Afirmativas do programa de 
Pós-Graduação em Comunicação 

da Universidade de Santa Maria 
(UFSM), membro do Comitê de 
Igualdade de Gênero na mesma 
instituição, embaixadora do Mo-
vimento Parent in Science (PiS) 
e líder do Grupo de Pesquisa 
Comunicação, Gênero e Desigual-
dades da UFSM/CNPq, Milena foi 
eleita coordenadora pelos pró-
prios membros da comissão EDI, 
durante a primeira reunião, em 

setembro de 2023. O grupo é for-
mado por cinco titulares e cinco 
suplentes. 

A professora Cláudia de Sou-
za Libânio (da UFCSPA) é a vice-
-coordenadora.

A comissão se estabeleceu a 
partir de uma Chamada Pública, 
com o intuito de reunir perfis de 
pesquisadores envolvidos com a 
promoção de equidade, diversi-
dade e inclusão na atividade cien-
tífica, tecnológica e acadêmica. 
Como resultado, chegaram a mais 
de 50 indicações.

Mais do que uma resposta 
aos novos tempos — quem ima-
ginaria, há 60 anos, que seria 
necessária a existência de uma 
comissão desse tipo? —, para os 
integrantes do grupo, o traba-
lho deles é uma prova de que a 
Fapergs enxerga na ciência o po-
tencial de transformação da so-
ciedade, em permanente diálogo 
com ela. 

“Essa aproximação da ciência 
com a sociedade é algo que tem 
sido demandado de todos nós. 
Não tem mais possibilidade de 
fazer ciência sem observar o im-
pacto, sem observar para quem e 
por que motivo a gente está tra-
balhando”, defende Milena.

A comissão não delibera, tem 
caráter consultivo, mas também 

faz sugestões à fundação. Até 
agora, o grupo revisou o guia de 
boas práticas da instituição, in-
cluindo as perspectivas de equi-
dade, diversidade de inclusão, e 
fez o mapeamento de editais e de 
programas de incentivo de outras 
agências de fomento, do CNPq e 
da Capes. 

Em outubro, apresentaram o 
resultado ao Conselho Superior 
com indicações de mudanças 
para os próximos editais. Tem 
boas perspectivas para 2025 um 
primeiro edital voltado à iniciação 
científica, oportunizando a jovens 
que entraram na universidade por 
meio de ações afirmativas se de-
senvolverem como pesquisado-
res.

“É uma mudança de cultura e 
de mentalidade”, admite a profes-
sora. “Mais adiante, a gente tem 
a expectativa de que a fundação 
passe a ter editais específicos 
que contemplem em seu escopo 
essas questões relacionadas à 
EDI”, projeta.

“A comissão é formada por 
pessoas de segmentos bastante 
diversos que contemplam essa 
perspectiva de equidade, diver-
sidade e inclusão. Todos têm 
aprendido muito. Tem sido uma 
experiência enriquecedora”, 
acrescenta Milena. 

Foco é na pluralidade
O objetivo do grupo é gerar 

iniciativas que contribuam para 
a erradicação de preconceitos de 
raça, gênero, orientação sexual, 
condição física, idade, religião e 
demais formas de discriminação, 
bem como para o aumento da re-
presentatividade na produção do 
conhecimento científico.

Equidade: é a distribuição 
justa de possibilidades e recur-
sos entre pessoas com qualida-
des diferentes em pelo menos um 

aspecto.
Diversidade: é a forma como 

as pessoas ou grupos se diferen-
ciam entre si por características 
pessoais, raciais, étnicas, sociais,-
culturais, econômicas, históricas 
ou políticas.

Inclusão: envolve as condi-
ções para que indivíduos e grupos 
historicamente prejudicados ocu-
pem os espaços da sociedade, da 
forma como eles são, respeitando 
suas diferenças.

Composição
Representantes da comunidade científica
Titulares: Ângelo Brandelli Costa - Pucrs, Maria Luiza Saraiva Pereira - 
Ufrgs, Milena Freire de Oliveira-Cruz – UFSM
Suplentes: Cláudia de Souza Libânio – UFCSPA, Maurício Andrades 
Paixão – Ufrgs , Rosane Teresinha Carvalho Porto - Unijuí

Representante do Conselho Superior da Fapergs
Titular: Pâmela Mello-Carpes – Unipampa
Suplente: Márcia Rodrigues dos Santos Capellari - Atitus Educação

Representante do Conselho Técnico Administrativo da Fapergs
Titular: Mauro Mastella - Diretor administrativo-financeiro da Fapergs
Suplente: Rafael Roesler – Diretor técnico-científico da Fapergs
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